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RESUMO: A Discalculia do Desenvolvimento faz parte dos transtornos específicos de 
aprendizagem e afeta de 3 a 5% da população em idade escolar. É caracterizada por uma 
dificuldade no processamento numérico e em cálculos básicos com manifestação precoce 
e persistente ao longo do desenvolvimento. A avaliação neuropsicológica e suas 
ferramentas são úteis no estabelecimento do diagnóstico clínico. A Discalculia afeta 
domínios gerais e específicos da cognição. Nos domínios gerais, é importante a avaliação 
das representações verbais, habilidades visuoespaciais, funções executivas e memória de 
trabalho. Já nos domínios específicos é necessária a investigação das representações não 
simbólicas, transcodificação, operadores, conceitos, procedimentos, fatos aritméticos e 
problemas verbalmente formulados. Além disso, crianças com transtorno de 
aprendizagem estão suscetíveis ao desenvolvimento de problemas emocionais e 
comportamentais, sendo sua investigação altamente necessária. O entendimento dos 
mecanismos subjacentes ao transtorno facilita a compreensão das habilidades preservadas 
e prejudicadas no indivíduo. 
Palavras-Chave: Discalculia, transtorno de aprendizagem, avaliação neuropsicológica, 
dificuldade na matemática. 
 
 

EVALUATION OF GENERAL AND SPECIFIC DOMAINS IN 
DEVELOPMENTAL DYSCALCULIA: WHAT TO INVESTIGATE? 

 
ABSTRACT: Developmental dyscalculia is part of specific learning disorders and 
affects 3 to 5% of the school-age population. It is characterized by a difficulty in 
numerical processing and basic calculations with early and persistent manifestation 
throughout development. Neuropsychological assessment and its tools are useful in 
establishing a clinical diagnosis. Dyscalculia affects general and specific domains of 
cognition. In general domains, it is important to evaluate verbal representations, 
visuospatial skills, executive functions and working memory. In the specific domains, it 
is necessary to investigate non-symbolic representations, transcoding, operators, 
concepts, procedures, arithmetic facts and verbally formulated problems. In addition, 
children with learning disabilities are susceptible to the development of emotional and 
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behavioural problems, and their investigation is highly necessary. Understanding the 
mechanisms underlying the disorder facilitates the understanding of the skills preserved 
and impaired in the individual. 
Keywords: Dyscalculia, learning disorder, neuropsychological assessment, difficulty in 
mathematics. 
 
 

EVALUACIÓN DE DOMINIOS GENERALES Y ESPECÍFICOS EN 
DISCALCULIA DEL DESARROLLO: ¿QUÉ INVESTIGAR? 

 
RESUMEN: La discalculia del desarrollo es parte de trastornos de aprendizaje 
específicos y afecta del 3 al 5% de la población en edad escolar. Se caracteriza por una 
dificultad en el procesamiento numérico y cálculos básicos con manifestación temprana 
y persistente durante todo el desarrollo. La evaluación neuropsicológica y sus 
herramientas son útiles para establecer un diagnóstico clínico. La discalculia afecta los 
dominios generales y específicos de la cognición. En dominios generales, es importante 
evaluar las representaciones verbales, las habilidades visoespaciales, las funciones 
ejecutivas y la memoria de trabajo. En los dominios específicos, es necesario investigar 
representaciones no simbólicas, transcodificaciones, operadores, conceptos, 
procedimientos, hechos aritméticos y problemas formulados verbalmente. Además, los 
niños con discapacidades de aprendizaje son susceptibles al desarrollo de problemas 
emocionales y de comportamiento, y su investigación es muy necesaria. Comprender los 
mecanismos subyacentes al trastorno facilita la comprensión de las habilidades 
preservadas y deterioradas en el individuo. 
Palabras Clave: Discalculia, trastorno del aprendizaje, evaluación neuropsicológica, 
dificultad en matemáticas. 
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A avaliação neuropsicológica é a aplicação do campo da neuropsicologia que visa a investigação 
das funções cognitivas e busca relacionar o comportamento humano ao funcionamento normal ou 
deficitário do sistema nervoso central (Lezak et al., 2012). Um dos seus objetivos é explorar as razões 
do desempenho comprometido e para isso vai além de procedimentos padronizados, buscando a 
interação de fatores. Diante disso, viabiliza o estabelecimento do diagnóstico e do prognóstico, o 
conhecimento sobre a evolução do caso e proporciona base para a reabilitação (Haase et al., 2012). 

Atualmente, existem inúmeras condições nas quais a avaliação neuropsicológica se mostra útil. 
Entre as queixas que chegam nos consultórios, principalmente encaminhadas pela escola, está a 
dificuldade na matemática. Sua investigação é importante, visto que estudos têm sugerido que as 
habilidades matemáticas são tão necessárias para o sucesso acadêmico quanto as habilidades leitoras 
(Romano et al., 2010). Além disso, para uma ocupação remunerada, a falta das habilidades aritméticas 
é mais incapacitante do que o analfabetismo (Parsons & Bynner, 1997). 

Há vários fatores que podem alterar o desenvolvimento da aprendizagem da matemática, como 
por exemplo, déficits globais, práticas educativas inadequadas ou problemas emocionais. Diante 
disso, é importante distinguir se o indivíduo está apresentando uma dificuldade na matemática ou um 
Transtorno de Aprendizagem. A dificuldade pode ser ocasional ou melhor explicada por outras 
condições, já o transtorno é específico e persistente (Mazzocco, 2007). Sendo assim, a avaliação 
neuropsicológica é um processo complexo que requer a utilização de várias estratégias, como por 
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exemplo, entrevista clínica, escalas, observação do comportamento, tarefas experimentais e testes 
padronizados (Haase et al., 2012). 

 
Definição 
 
O Transtorno de Aprendizagem da Matemática, ou como conhecido, Discalculia do 

Desenvolvimento (DD) têm sido classificado no DSM-V juntamente com a leitura e escrita na 
categoria de transtornos específicos da aprendizagem (TEA) (DSM-V). É caracterizada por uma 
dificuldade persistente no processamento numérico e em cálculos básicos que prejudicam o indivíduo 
em atividades da vida diária e escolares (Butterworth, 2005). A prevalência do transtorno em 
população escolar é de 3 a 5% (Shalev et al., 1997). Atualmente os TEAs são definidos como 
transtornos do neurodesenvolvimento, que possuem manifestação precoce e levam a prejuízos na 
adaptação dos indivíduos (DSM-V). Assim como outras entidades nosológicas, a DD não possui 
marcadores biológicos que permitam sua definição. Portanto, o seu diagnóstico é clínico e conduzido 
por critérios comportamentais e de exclusão (Ferreira & Haase, 2010). Sendo assim, a origem de tais 
dificuldades não podem ser melhores explicadas por métodos educacionais inadequados, falta de 
estimulação, transtornos emocionais e deficiência intelectual, sensorial, motora ou linguística 
(Butterworth, 2005). O critério é baseado em resultados de tarefas padronizadas e específicas para a 
matemática como o Teste de Desempenho Escolar (Stein, 1994). Atualmente, são utilizados dois 
parâmetros para o diagnóstico: dois anos de discrepância entre o desempenho matemático e o ano 
escolar e 2 desvios-padrão abaixo da média para o ano escolar. O CID-10 ainda inclui o critério de 
discrepância entre o desempenho e a inteligência (Organização Mundial da Saúde, 1994). Entretanto, 
há críticas em relação a esse critério, visto que é necessário considerar os casos de falsos positivos e 
falsos negativos. Crianças com deficiência intelectual, por exemplo, poderiam ser diagnosticadas com 
discalculia por apresentarem dificuldades, sendo que os déficits são melhores explicados por um 
funcionamento global (falso positivo). Em contrapartida, crianças com inteligência acima da média 
poderiam não obter o diagnóstico por terem um desempenho limítrofe, sendo que as dificuldades 
matemáticas são específicas e persistentes, mas o desempenho está dentro do ponto de corte (falso 
negativo) (Ferreira & Haase, 2010). Um critério alternativo que tem sido usado é a resposta a 
intervenção. O critério propõe que as crianças que possuem risco de apresentar o transtorno sejam 
detectadas antecipadamente e passem por intervenções que levarão ao diagnóstico se as dificuldades 
foram persistentes (Ferreira & Haase, 2010). Além disso, o DSM-V propõe a indicação do nível de 
gravidade, podendo variar entre leve, moderado e grave. O manual ressalta ainda, a importância da 
utilização de critérios baseados na história clínica e relatórios educacionais e pedagógicos (American 
Psychiatric Association, 2013). 

 
Avaliação 
 
No geral, há duas escolas de pensamento quanto aos déficits da DD. Uma diz respeito a 

compreensão da ausência de déficits específicos, ou seja, a disfunção em habilidades cognitivas mais 
gerais é o que estaria prejudicando as habilidades matemáticas (Geary, 1993). Outra escola baseada 
no modelo do triplo código, defende a existência de déficits específicos da matemática (Dehaene & 
Cohen, 1995; Haase et al., 2010). Entretanto, alguns estudos sugerem a multiplicidade de déficits 
(Haase et al., 2012). Um estudo investigou em 258 aluno da 3ª série, a contribuição de domínios 
gerais (memória de trabalho, velocidade de processamento e linguagem oral) para a execução de três 
habilidades aritméticas: fluência de cálculo básico, cálculos multidigitais, e problemas verbalmente 
formulados. Os resultados mostraram que ambos os domínios gerais contribuem independentemente 
para a explicação da variação das habilidades aritméticas. Esses resultados sustentam uma visão de 
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múltiplos déficits na DD, visto que as crianças apresentaram dificuldades tanto nos domínios gerais 
quanto nos específicos ao processamento numérico (Cowan & Powell, 2014). 

 
Domínios gerais 
 
Alguns estudos têm sugerido que há subtipos de DD, que se dariam a partir da disfuncionalidade 

em domínios gerais (Rubinsten & Henik, 2009). É importante ressaltar, que o estudo das 
comorbidades mostra que as dificuldades com a consciência fonológica, funções executivas, memória 
de trabalho e habilidades visuoespaciais são importantes para o entendimento dos mecanismos 
cognitivos subjacentes à discalculia (Ferreira & Haase, 2010). 

Funções executivas e memória de trabalho. As funções executivas, podem ser definidas como o 
conjunto de habilidades (memória de trabalho, controle inibitório, atenção seletiva, flexibilidade 
cognitiva, planejamento e monitoramento) que proporcionam orientar e regular o comportamento 
para alcançar um objetivo (Garo et al., 2008; Lezak, 1995). Segundo Haase e Ferreira (2010) uma 
disfunção executiva, leva a uma dificuldade com a recuperação dos fatos e com o desenvolvimento 
de estratégias para resolução de problemas. Já as dificuldades atencionais resultam em erros nos 
cálculos por troca de sinais e leitura incorreta dos números. Outro componente das funções 
executivas, a memória de trabalho, é caracterizada como habilidade que permite armazenar e 
processar temporariamente as informações (Baddeley, 2012). Estudos mostram que seus 
componentes estão relacionados às habilidades matemáticas (Van de Weijer-Bergsma et al., 2014). 
A dificuldade com as funções executivas frequentemente é associada a disfunções do lobo frontal. 
Tais funções também estão relacionadas à comorbidade da DD com o Transtorno do Déficit de 
Atenção e Hiperatividade (Monuteaux et al., 2005). 

 
Representações simbólicas verbais 
 
As áreas cerebrais relacionadas a representações simbólicas verbais, são as comumente ligadas à 

linguagem, como: giro angular, áreas temporais da linguagem e região frontal inferior à esquerda. 
Um déficit nas representações verbais, ocasiona a dificuldade no resgate dos fatos aritméticos e 
também na aprendizagem da sequência de contagem (Wilson & Dehaene, 2007). Além disso, um dos 
mecanismos cognitivos que têm sido associados as habilidades matemáticas verbais é a consciência 
fonológica. Essa é a capacidade de reconhecimento e manipulação dos sons de uma língua. A sua 
avaliação pode ser feita por meio tarefas que requerem a diferenciação dos sons que formam as 
palavras (Cunnigham et al., 2015). Um estudo investigou mecanismos compartilhados e não-
compartilhados envolvidos na leitura e escrita de palavras e numerais arábicos. Cento e setenta e duas 
crianças do segundo ao quarto ano foram avaliadas. Os resultados mostraram que todas as tarefas de 
leitura e escrita de palavras e números foram significativamente correlacionadas entre si. A única 
variável cognitiva que previu todas as habilidades foi a consciência fonêmica (inteligência e memória 
de trabalho fonológica e visuoespacial também foram investigadas) (Lopes-Silva et al., 2016). Isso 
sugere que a consciência fonêmica é um mecanismo compartilhado por domínios numéricos e 
verbais. Diante disso, uma alta taxa de comorbidade, por volta de 40%, é relatada entre a DD e a 
Dislexia (Lewis  et al., 1994). 

 
Habilidades Visuoespaciais 
 
As habilidades visuoespaciais podem ser definidas como a capacidades de percepção e 

manipulação de informações espaciais (Lezak et al., 2012). Segundo Wilson e Dehaene (2007), 
déficits nas habilidades visuoespaciais têm sido relacionadas a disfunções do lobo parietal posterior 
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e superior. Nas habilidades matemáticas essas dificuldades podem resultar em problemas com o 
“subtizing” (habilidade que permite a identificação automática de pequenas quantidades, de até 5 
elementos, sem a necessidade de contá-los). Além disso, pode acarretar em dificuldades na perceção 
e manipulação de quantidades e no posicionamento dos números. Entretanto, como consequência da 
relação entre representações espaciais e numéricas, esse subtipo, é difícil separar do subtipo do senso 
numérico discutido posteriormente no tópico de representações não simbólicas. 

 
Modelos Cognitivos 
 
Na avaliação neuropsicológica é importante considerar o transtorno como uma hipótese a ser 

investigada. Sendo assim, quando as funções cognitivas mais gerais já foram avaliadas, inicia-se o 
processo de investigação dos domínios mais específicos, como a cognição numérica. 

A neuropsicologia desenvolveu modelos explicativos a fim de entender melhor o funcionamento 
das habilidades matemáticas. Através disso, podemos conhecer quais componentes são importantes 
em uma avaliação. Os modelos cognitivos permitem então, o estabelecimento de um elo entre as 
manifestações fenotípicas e as bases neurogenéticas dos transtornos (Haase et al., 2012). 

 
Modelo Modular da Rota Semântica Abstrata 
 
Um modelo pioneiro proposto para explicar o processamento numérico e de cálculo foi o Modular 

de Rota Semântica Abstrata (McCloskey et al., 1985). Foi formulado a partir de observações clínicas 
e experimentais de pacientes com lesão cerebral adquiridas e consequentemente acometidos de 
acalculia. Os dados neuropsicológicos permitiram a compreensão de que as habilidades aritméticas 
são divididas em módulos, já que os pacientes apresentavam comprometimentos seletivos nos 
subdomínios e dissociações no desempenho. O modelo assume que existem dois sistemas principais: 
um sistema de processamento numérico e outro de cálculo. O sistema de processamento numérico é 
composto por cinco módulos, sendo estes: representação de magnitudes, produção de numerais 
arábicos, compreensão de numerais arábicos, produção de numerais verbais e compreensão de 
numerais verbais. Cada componente do sistema é subdivido em (a) lexical (fonológico e grafêmico, 
no caso dos numerais escritos) o que permite a produção e ou compreensão de cada algarismo no 
número; e (b) sintático, que envolve a relação entre esses elementos. Já o sistema de cálculo é 
composto pelos operadores, conceitos, procedimentos e fatos aritméticos. Além disso, segundo o 
modelo, as operações dos dois sistemas necessariamente acessam a representação de magnitudes 
(capacidade de identificar a grandeza de um conjunto numérico). Clinicamente, o modelo é útil, pois 
ele viabiliza a compreensão das habilidades aritméticas preservadas e prejudicas no indivíduo. 
Entretanto, dados posteriores mostraram que nem todas as operações de processamento numérico e 
cálculo precisam acessar a representação de magnitudes, podendo ser automatizados sob forma de 
rotinas verbais (Deloche & Wilmes, 2000). 

 
Modelo do Triplo Código 
 
Outro modelo posteriormente proposto para explicar as representações numéricas é o Triplo 

Código (Dehaene, 1992; Dehaene & Cohen, 1997) que postula que os números são representados em 
três formas diferentes. O formato mais básico é a representação não simbólica de magnitudes, que é 
inata, compartilhada com outros animais, analógica e aproximada (Piazza & Dehaene, 2004). É 
correspondente ao senso numérico, habilidade que permite a discriminação de quantidades. A 
representação não simbólica obedece às leis psicofísicas: Lei Weber e Lei de Fechner. O Lei de Weber 
ou efeito da distância, postula que quanto menor a distância numérica entre os conjuntos a serem 
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discriminados, maior é o tempo de reação e a taxa de erros. Já a Lei de Fechner estabelece que os 
números são organizados na forma de uma linha numérica mental, logaritmicamente comprimida e 
orientada da direita para esquerda (Izard & Dehaene, 2008). Além disso, existem as representações 
simbólicas, que são precisas, culturais e relacionadas ao código visual-arábico e numérico verbal 
(Dehaene, 1992). Estudos de neuroimagem permitiram as correlações anátomo-clínicas do modelo 
do Triplo Código. A representação não-simbólica, necessária para tarefas de comparação de 
magnitudes, é processada bilateralmente no sulco intraparietal. As representações simbólicas, 
relacionadas a contagem, adição e multiplicação são processadas pelas áreas perisilvianas esquerdas. 
Os numerais arábicos, responsáveis pelo cálculo multidigital são representados bilateralmente no giro 
fusiforme (Dehaene et al., 2003). E por fim, a aprendizagem dos fatos aritméticos está relacionada as 
áreas pré-frontais e do giro parahipocampal (Arsalidou & Taylor, 2011). Assim como no modelo da 
Rota Semântica Abstrata, os componentes do Triplo Código podem estar comprometidos em 
combinações diferentes. Isso enfatiza a heterogeneidade da discalculia (Ferreira & Haase, 2010). 

 
Domínios específicos: Cognição Numérica 
 
De acordo com os modelos cognitivos desenvolvidos para uma melhor compreensão das 

habilidades matemáticas, encontram-se abaixo os componentes importante para a avaliação da 
cognição numérica. 

 
Representações não simbólicas 
 
As representações não simbólicas podem ser avaliadas, por meio de tarefas de comparação de 

magnitudes. Um estudo investigou a representação de magnitudes simbólicas e não simbólicas em 
crianças com habilidades matemáticas típicas e abaixo da média esperada. 

Os resultados mostraram que os dois grupos conseguiram avaliar as representações, entretanto o 
grupo abaixo da média apresentou maior taxa de erros. Ao considerar os dois grupos, as medidas não 
simbólicas explicam melhor as diferenças individuais na matemática do que as simbólicas (Ferreira, 
2012). Outro estudo investigou a relação entre três medidas do sistema aproximado de numerosidade 
(comparação não simbólica, estimação não simbólica e adição não simbólica) e o cálculo exato. 
Participaram do estudo crianças típicas e com dificuldade na matemática. O grupo com dificuldade, 
em comparação aos seus pares, teve desempenho inferior em todas as medidas do sistema aproximado 
de numerosidades (Pinheiro-Chagas, 2014). Diversos estudos, têm mostrado uma relação entre o 
desempenho na matemática e a representação não simbólica de magnitudes sugerindo que crianças 
discalcúlicas quando comparadas com crianças típicas possuem uma representação não simbólica 
mais imprecisa (Halberda et al., 2008; Piazza et al., 2010; Pinheiro-Chagas et al., 2014). 

 
Transcodificação 
 
A transcodificação numérica é a capacidade para estabelecer relações entre as representações 

numéricas arábicas e verbais e, por conseguinte, realizar a conversão de símbolos numéricos de uma 
notação para outra (quatro = 4) (Deloche & Seron, 1987). Pode ser avaliada por meio de tarefas que 
exijam essa conversão, como por exemplo, um ditado de numerais arábicos. Um estudo investigou 
habilidades de transcodificação (escrita e leitura de numerais arábicos) em crianças de 7 a 12 anos 
com e sem dificuldades matemáticas. Os resultados mostraram que em todos os anos escolares 
investigados, as crianças com dificuldade na matemática apresentam menores desempenhos nas 
habilidades de transcodificação. Nos primeiros anos foram observados dificuldades no léxico e na 
sintaxe numérica. Já nas crianças mais velhas as dificuldades eram principalmente na transcodificação 
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de números mais complexos. Uma análise de erros mostrou que o grupo com dificuldade na 
matemática apresentava falhas na aquisição de regras para transcodificar (Moura et al., 2013). Além 
disso, a transcodificação prediz o desempenho de habilidades aritméticas mais complexas no futuro 
(Moeller et al., 2011). 

Operadores  
 
Os sinais aritméticos (+ - = x ÷) são uma notação ideográfica que possuem valor único e universal. 

O conhecimento dos operadores pode ser avaliado através de tarefas que requerem a discriminação, 
identificação e significado dos sinais (Ferro & Botelho, 1980). Além disso, em tarefas de cálculos, é 
possível fazer uma análise qualitativa e observar se há erros por troca de sinais. Um estudo de caso 
mostrou dois pacientes que confundiam e erravam na identificação dos sinais aritméticos e 
executavam cálculos de acordo com esses erros. O estudo sugeriu que as dificuldades não se davam 
devido um déficit percetual, visto que os pacientes conseguiam escrever os sinais por cópia e 
discriminá-los de outros estímulos (Ferro & Botelho, 1980). 

 
Conceitos e procedimentos 
 
O conhecimento conceitual pode ser caracterizado como o entendimento dos conceitos 

matemáticos, das relações e operações (Kilpatrick et al., 2001). Já o conhecimento procedimental é 
definido como uma série de ações ou etapas para realização de um objetivo (Rittle-Johnson & 
Schneider, 2014). Os conceitos importantes para a contagem, por exemplo, são a cardinalidade e 
irrelevância da ordem; já os procedimentos, são os passos para a execução de um cálculo (Rittle-
Johnson & Schneider, 2014). Podem ser avaliados por meio de tarefas explicitas ou implícitas. No 
primeiro caso, o sujeito poderá explicar verbalmente como resolveria um problema aritmético. No 
segundo, o indivíduo pode assistir alguém executando um cálculo e julgar, de acordo com seu 
conhecimento, se foi realizado melhor forma. 

 
Fatos aritméticos 
 
Os fatos aritméticos podem ser investigados por meio de tarefas que solicitem que a criança 

apresente o resultado de forma precisa e automática. Alguns estudos têm sugerido que crianças 
discalcúlicas tem dificuldade na resolução dos fatos aritméticos básicos, sendo mais lentas e 
cometendo mais erros (Fleischner et al., 1980; Wylie et al., 2012). O resgate dos fatos, do ponto de 
vista desenvolvimental é visto como uma estratégia mais sofisticada (Dowker, 2005). 

 
Outros componentes importantes na avaliação: Problemas verbalmente formulados 
 
Outro aspecto não abordado pelos modelos apresentados, entretanto de igual importância na 

avaliação, particularmente no que tange as comorbilidades são os problemas verbalmente formulados. 
A dificuldade com problemas é um déficit encontrado em crianças com discalculia. Esses podem ser 
avaliados por meio perguntas verbais, onde o indivíduo é solicitado à resolução. Podem se apresentar 
de quatro maneiras: mudança (por exemplo, Maria tinha 5 bonecas. Então ela deu 2 para Joana. 
Quantas bonecas Maria tem agora?); igualdade (João tem 4 carrinhos. Pedro tem 9. Quantos carrinhos 
João deve ter para ter tantos como o Pedro?); combinação (Maria e Joana tem 5 bonecas juntas. Maria 
tem 3 bonecas. Quantas bonecas Joana tem?) e comparação (João tem 5 carrinhos. Ele tem 2 a menos 
que o Pedro. Quantos carrinhos Pedro tem?) (Hanich et al., 2001). Um estudo investigou o 
desempenho de 210 alunos em algumas áreas da cognição numérica. Os alunos foram divididos em 
4 grupos: somente dificuldade na matemática, somente dificuldade na leitura, dificuldade na 
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matemática e leitura e crianças sem dificuldades. Os grupos com dificuldade na matemática tiveram 
piores desempenhos nas atividades matemáticas. Entretanto o grupo comórbido teve piores 
desempenhos do que o grupo com dificuldade somente na matemática em tarefas que requeriam a 
linguagem, como por exemplo, os problemas verbalmente formulados (Hanich et al., 2001). 

Aspetos emocionais 
 
Outro ponto importante a ser avaliado na DD, são os aspetos emocionais e comportamentais. 

Crianças que possuem transtornos de aprendizagem, vivenciam consecutivas experiências de fracasso 
escolar. Sendo assim, estão mais propensos ao desenvolvimento de problemas emocionais e 
comportamentais (Auerbach et al., 2008). Uma fobia que vêm sendo investigada é a Ansiedade na 
Matemática. Pode ser caracterizada como um sentimento de tensão que interfere na realização de 
atividades aritméticas, levando ao desconforto e a evitação (Ashcraft & Ridley, 2005). Pode ser 
avaliada por meio de questionários de auto relato (Wood et al., 2012). 

 
Conclusão 
 
Em comparação com a Dislexia, existem menos estudos e testes padronizados para a DD. O 

desconhecimento do transtorno, a falta de preparo de profissionais da saúde e da educação leva a 
privação do diagnóstico e consequentemente da reabilitação dos indivíduos afetados. A DD é um 
transtorno com multiplicidade de déficits. Sua complexidade permite que diferentes componentes 
estejam afetados gerando perfis heterogêneos de dificuldade. Uma avaliação minuciosa dos domínios 
gerais e específicos então, permite o estabelecimento mais detalhado das habilidades prejudicadas e 
preservadas. Diante disso, o indivíduo poderá ter acesso a intervenções específicas e personalizadas 
que consequentemente, serão mais eficazes, visto que se adequarão ao seu perfil neuropsicológico. A 
DD causa prejuízos a vida dos indivíduos afetados como problemas emocionais e comportamentais, 
abandono escolar, baixa autoestima e dificuldades profissionais, sendo sua avaliação e o 
estabelecimento do diagnóstico preventiva para o sucesso do indivíduo. 
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